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Lydia Goldblatt apresenta seu livro "Fuga": uma história
sobre maternidade e perda

A fotógrafa Lydia Goldblatt descreve  seu livro "Fuga" como "uma história sobre maternidade e
perda de uma mãe, intimidade e distância, contada através de {img}grafias  e escrita". Trata-se de
um volume complementar, {k0} certos aspectos, a um projeto anterior, "Ainda Aqui", sobre o
paisagem instável  e intensa do amor e da perda gerada pela morte de seu pai. "O silêncio
cultural {k0} torno dessas emoções",  escreve Goldblatt na introdução, "a dificuldade de navegar
e dar voz a elas, me fez querer inundá-las de cor e  luz."
As {img}s de "Fuga" foram feitas {k0} um período de quatro anos, começando {k0} 2024.  O
mundo de algumas delas é circunscrito pelo lockdown, a vida se reduzindo ao bulir da família. As
filhas jovens  da fotógrafa estão persistentemente presentes nas {img}s, subindo e se agarrando e
precisando de atenção. "Abundante" é {k0} palavra para  elas. Sua mãe já é uma ausência; as
palavras no livro rastreiam não apenas {k0} perda, mas também a responsabilidade  de limpar e
descarregar seu lar {k0} Londres.
Goldblatt e seu parceiro, como aqui, parecem  existir a meio caminho entre esses dois estados;
cansados pelos cuidados e pela reflexão, não tão corporais quanto seus filhos.  Quando Goldblatt
se tornou mãe há alguns anos, ela foi subitamente incapaz de tirar {img}s {k0} absoluto, cuidar
era "tanto  que era demais". Foi apenas quando {k0} mãe morreu que ela quis pegar uma câmera
novamente, encontrar um idioma visualhonesto  para "sentimentos de claustrofobia e raiva tanto
quanto intimidade e amor". Ela trabalhou {k0} filme de formato médio, geralmente esperando 
meses adequadoss para aqueles{img} e aquelas emoções para serem processadas. "Fuga"
indica tanto um curto fluxo de harmonia musical quanto,  {k0} psiquiatria, uma perda súbita de
consciência de identidade. Ambos os significados parecem apropriados para a exposição de
imagens forthcoming  de Goldblatt e o livro subsequente.
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